
O Parlamento Europeu foi firme na condenação dos crimes que ceifaram vidas inocentes no Médio Oriente.

A resolução aprovada em Estrasburgo (500 votos a favor, 21 contra e 24 abstenções), condena os ataques terroristas 
brutais do Hamas a Israel, pede a libertação imediata de todos os reféns raptados pelo Hamas e reconhece o direito 
de Israel à autodefesa, “como consagrado e constrangido pelo direito internacional”. Quer isto dizer que, qualquer 
ação de Israel deve cumprir rigorosamente o Direito Internacional Humanitário.  Mais de 8.000 pessoas de ambos os 
lados foram mortas, entre elas bastantes inocentes civis, crianças e idosos.

A resolução exige uma “pausa humanitária” no conflito e salienta que atacar civis e infraestruturas civis, incluindo 
trabalhadores das Nações Unidas, médicos e jornalistas, constitui uma grave violação do direito internacional.  Os 
Deputados receiam que, quer os ataques do Hamas, quer a resposta israelita reforcem um ciclo de violência na região. 

O Parlamento Europeu não confunde o Hamas com o povo palestiniano e reconhece que a situação na Faixa de Gaza 
é preocupante. É urgente aumentar a ajuda humanitária à população civil da região e abrir corredores humanitários 
apelando ao Egipto e a Israel para que colaborem com a comunidade internacional.

Salientando a necessidade de relançar de imediato o processo de paz, a resolução reitera o apoio à solução da Orga-
nização das Nações Unidas de 1967, com dois Estados soberanos e democráticos - Israel e Palestina - que vivam lado 
a lado em Paz e segurança garantida. 

A resolução sublinha ainda que o orçamento da UE deve “continuar a prestar apoio à instauração da paz e da estabi-
lidade na região, à luta contra o ódio e o fundamentalismo e à promoção dos direitos humanos” e que não sirva para 
“financiar, directa ou indirectamente, organizações terroristas”.

A Comissão Parlamentar do Desenvolvimento Regional do 
Parlamento Europeu está a desenvolver um Relatório sobre 
a avaliação dos fundos de coesão do Quadro Financeiro 
Plurianual 2014-2020.

Carlos Coelho enviou a todos os Presidentes de Câmara um 
inquérito sobre a avaliação, os desafios e o futuro da política 
Europeia de coesão, com o intuito de entender a realidade 
regional da gestão e aplicação de fundos. 

Esta iniciativa demonstra a vontade de ouvir e compreender 
os municípios portugueses, valorizando o seu contributo 
para a construção do projeto europeu.

A EUROPA E PORTUGAL

CARLOS COELHO CONVIDA MUNICÍPIOS 
A REFLETIR SOBRE OS DESAFIOS E O FUTURO DA POLÍTICA 

EUROPEIA DE COESÃO. 
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ELEIÇÕES 
NA POLÓNIA: 

A oposição liderada por Donald Tusk 
conseguiu afastar os populistas, nacio-
nalistas e xenófobos e trazer de volta a 
Polónia a uma perspetiva de futuro mais 
moderno e europeu ao derrotar o atual 
governo PiS.

COMISSÃO EUROPEIA 
E VINHOS PORTUGUESES 

A Comissão Europeia aprovou este mês 
a inclusão dos vinhos «Terras de Cis-
ter» e «Terras do Dão» no registo das 
Indicações Geográficas Protegidas. Este 
registo realça a relação entre a região e 
o nome do produto, que se junta à lista 
de mais de 200 produtos portugueses, 
que a UE protege como indicações geo-
gráficas.

ATAQUE TERRORISTA EM BRUXELAS 

O Reino da Bélgica volta a sofrer um ata-
que terrorista. Dois adeptos de futebol 
suecos foram mortos a tiro no centro de 
Bruxelas. O agressor identificou-se como 
membro do Estado Islâmico e reivindicou 
a responsabilidade do ato terrorista. O 
PE homenageou as vítimas no hemiciclo 
enviando a “mensagem mais forte de que 
o terrorismo e o extremismo não podem 
infiltrar as sociedades europeias”.

www.carloscoelho.eu
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A FRASE 
DO MÊS “Na sua guerra contra o Hamas, Israel tem o dever 

de defender o seu território e os seus cidadãos, 
mas também deve defender a sua humanidade”

Yuval Noah Harari na revista Time (online)

NÚMEROS QUE IMPRESSIONAM

90% Em sete anos, o preço das 
casas subiu 90% em Portugal.32 de europeus não conseguem 

pagar uma refeição digna 
todos os diasm
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Outubro

Parlamento Europeu condena 
Hamas e pede pausa humanitária

Para além dos inocentes mortos e feridos e da 
destruição e tragédia humanitária, este conflito 
desvia atenções e recursos da Ucrânia

Se quiser dar a sua opinião, por 
favor faça scan do QR Code

Datas que marcam 

Na última semana de outubro, o Parlamento Europeu 
organizou a 4ª Edição da Semana Europeia para a 
Igualdade de Género. Esta iniciativa tem o intuito de 
colocar as mulheres no centro das preocupações le-
gislativas europeias e refletir sobre o contributo das 
instituições europeias nesta temática. Ao longo da 
atual legislatura, a Igualdade foi um dos temas-cha-
ve em diversos debates e relatórios, como é exemplo 
o Women on Boards. 

SEMANA EUROPEIA PARA 
A IGUALDADE DE GÉNERO

A Comissão Europeia adotou procedimentos de 
infração em outubro: Portugal recebe uma carta 
de notificação para cumprir (por incumprimento da 
legislação da UE em matéria de contratos públicos) 
e dois pareceres fundamentados (não transposição 
integral das regras da UE em matéria de promoção 
da utilização de energia proveniente de fontes 
renováveis, assim como das regras da UE relativas ao 
mercado interno da eletricidade).

GOVERNO PORTUGUÊS EM 
INFRAÇÃO EM 3 DOSSIERS 
LEGISLATIVOS

Nem quero acreditar

O Parlamento Europeu atribuiu o 
Prémio Sakharov a Mahsa Amini (que 
em Setembro de 2022 foi assassinada 
pela polícia iraniana por não usar 
correctamente o véu islâmico) e ao 
Movimento “Mulheres, Vida e Liberdade” 
no Irão

Passado um ano do assassinato de Mahsa Amini, o Irão prossegue 
a sua sanha: a adolescente Armita Geravand foi agredida no metro 
de Teerão pela polícia por não usar véu e já faleceu

Mahsa Amini


